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Ministério da Ciência
e Tecnologia

SECRETARIA EXECUTIVA
DESPACHOS DO SECRETARIO EXECUTIVO

Em 7 de maio de 1996

Em confonnldade com os documentos constantes do Processo INT nO01240.000683196, ratifico o processo de de
Dispensa de L1cnação, com base no art. 24, Inciso XIII da Lei n° 6.666/93, de 21/06.'93, para contratação da
Fundação COPPETEC, com o objetivo de Implantação de uma rede computacional destmada a Integrar, por melo
de micros, todas as suas unidades técnicas e de apolo.

Em 8 d~ maio de 1996

Êm confonnldade com os documentos constantes do Processo INPE nO 319/96, ratifico o processo de
Inexigibilidade, com fulcro no "Caput" do Artigo 25. da Lei n° 8:666/93, de 21106/93. para lnscrição de 13 (treze)
pesquisadores do INPE no XVIII conqresso Internacional de Fotometria e Sensoriamento Remoto. junto a
empresa responsável pelo recebimento das Inscrl';Ões • Mondlal Congresso

Em confonnldade com os documentos constantes do Processo INT n° 01240.000741/96, ratifico o processo de
Inexigibilidade, com base no Artigo 25, Inciso-l da Lei nO6.666/93, de 21106/93, para aquisição, junto à empresa
L1ght- Infocon Tecnologia Uda., de um Software Ught·Base • Banco dfl Dados Textual, diretamente do produtor e
distribuidor nacional.

LINDOLPHO DE CARVALHO DIAS
(Of. nQ 92/96)

Ministério do Meio Ambiente, dos
Recursos .Hídricos e da Amazônia Legal

INSTITUTO BRASILEmo DO MEIO AMBIENTE E DOS
, RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

PORTARIA NQ 29, DE 26 DE ABRIL DE 1996

o PRESIDENTEDOINSTITUTOBRASILEIRODOHEIOAMBIENTEE DOSRECURSOSNATURAIS
RENOVÁVEIS- ÍBAHA,no uso da. atribuições previstas nos artigos 24, incisos I e lI!
da Estrutura Reg~ntal anexa ao Decreto nO 78, de 05 de abril de 1991, e 83, inci.o
XIV, do Regimento Interno aprovado' pela Portaria Ministerial GK/KINTERn- 445, de 16
de agosto de 19B9" tendo emvista o disposto no Decreto nO 1.282, de 19 de outubro de
1994, que regulamenta os artigos 15, 19, 20 e 21 da Lei. nO 4.771, de 15 de setembro
de 1965, considerando o disposto nos parâgrafos'lo ao 40 do artigo 24 da Con.tituição
Federal e considerando a necessidade de disciplinar a reposição flore.tal
obrigat6ria no Paie, reso.1vli!:

CAPíTULOI
.DAREPOSIÇÃOFLORESTALOBRIGATÓRIA,DOPLANOINTEGRADOFLORESTALE DAASSOCIAÇÃO

FLORESTAL

SEÇÃOI
DAREPOSIÇÃOFLORESTAL

Art. 12. Fica obrigada ã reposição florestal a pessoa fisica ou juridica que
explore, utilize, transforme ou consuma matêria-prima florestal.

S l° A reposição florestal de que trata o "caput" deste artigo deve •• r
efetuada na Unidade da 1:'ederação de origem da mat6ria-prima florestal, mediante o
plantio de esp6cies florestais compattveis com a atividade desenvolvida,
preferencialmente nativa., conduzido com técnica. silvicultura!s que venham a
assegurar uma produçlio que seja, no mlniIno, igual ao volume anual necessário i
atividade desenvolvida.

S 2" A reposição florestal com esp6cies ex6ticas deve ser avaliada de acordo
com critérios técnicos adotados pelo IBAHA, através de Câmara Tãcnica a Ber
instituida pelas suas superintendências Estaduais - SUPES.

Art. 20. A pessoa fisica ou juridica obrigada à reposição florestal deve optar
pelas seguintes modalidades:

I) Pela apresentação de Levantamento Circunstanciado - LC de floresta plantada
pr6pria ou de terceiros, não vincu1ada ao IBAMA.

11) Pela execução ou participação em Programa de Fomento Florestal.
Art. 3Sl. o LC elaborado cçm baso no Roteiro para Elaboração de Levantamento

Circunstanciado (Anexo X) deve Ber protocolado na SUfES ou em urna de suas Unidades
Descentralizadas, na Unidade da Federação de origem da mat6ria-prima florestal
contendo as exigências co_nstantes no Quadro da Documentos (Anexo 11), bem como o
T.rmo d. Vinculação do Levantamento circunstanciado (Anexo 111).

S li ica a critlrio.da SUPES, atravl. de sua clmara Técnica, admitir LC d.
plantio r.al.zado na forma d. enriqUecimento da cobertura arb6rea, para cumpr~gto
da r.po.içlo florestal.

S 22 No casó de admi•• lo de LC na forma mencionada no par&qrafo anterior, a
clmara Têcnica da SUPESdeve estabelecer normas especificas para lua apresentaçl.o,
avaliaçio e controle.

S 30 A vinculação /I reposição florestal de fração de plantio localizada sm
Arca de terceiros, somente será admitida mediante a apresentação pelo interessado do
LC individualizado, relativo a fração a ser vinculada.

S 40 A manutenção do plantio con.tant. do LC I d. int.ira r •• pon.abilidad. da
pe.aoa f1.ica ou jurí.dica que o vincula, e na eventual ocorrlno!. d. inauc••• o do
me8mo o responslvel deve efe.tuar a r.poaiçlo flor •• tal do volume corr •• pondente,
ressalvada a hip6tese de caso fortuito ou força maior.

S 5° t vedada a tran.f.rlncia do saldo d. volume do LC vinculado li r.posiçlo
florestal, devendo o mesmo .er creditado para OI exorc1cio •• ub.aquent •• , r •••• lvado.
os casos de alienaçlo, extinçlo ou di ••oluçlo da pe ••oa jurídica ., no C.IO da pelloa
física o encerramento de luaa atividade ••

S 60 Havendo transferência do .aldo de volume, na forma pr.vi.ta no parlgrafo
anterior, todos os direitos e obrigações serlo assumido. pela pessoa fi.ica ou juridica
que o adquiriu.

Art. 40. O Programade Fomento Florestal abrange a•• eguintes modalidad•••

I - Fomento florestal privado;

II - Fomento florestal público.

S 1" Para efeito desta Portaria, fomsnto florestal privado I aqu.l •• x.cutado
pela iniciativa privada com recurso. próprios em propriedade. particular.a, atrav'.
de florestamento e reflorestamento.

S 20 Para efeito desta Portaria, fomento florestal p6blico I aqu.l. .x.cutado
pelo Poder P6blico de &mbito federal, estadual ou municipal, atravl. d.
florestamento, reflorestamento ou manejo flore.tal .u.tentAval, a ler regulamentado
pelo 6rgão ambiental competente.

Art. 50. A pessoa Hsica OÚ jurtdica que nlo poesua plantio para at.ndimento
do disposto no artigo 2", deve firmar junto ao IBAKAT.rmo d. compromis.o d. Plantio
- TCP (Anexo IV) ou Termo de compromi•• o d. Plantio por A•• ociaçlo Flor •• tal - TC"
(Anexo V), correspondente ao volume anual a .ar c!onaumido, cujo plant:,io dave •• r
r!,alizado até o final de cada ano agrtcola.

S 111 O TCP ou TCPF, deve aer protocolado na SUPES ou em uma d. lU •• Unidade.
Descentralizadas, na Unidade da Federação de origem da matlria-prima flor •• tal.

S 211 A liberação de volume relativa AO "caput" d•• te artigo deve •• r eretuada
conforme critérios a serem estab.l.cido. pala. SUPES.

Art. 60. A liberação de volume corr.spond.nte la modalidad •• d. cumprimento da
reposição florestal previstae no artigo 21, .erl f.ita medianta comprovaçlo da
implantação do empreendiment?, através d~ vi.toria técnica.

parâgrafo üní.eo, A pes.oa fisica ou jurtdica que firmar o TCP/TCPF d.v.
apresentar o LC (Anexo I) /Resumo das lireas Plantadas (Anexo VI), respectivament.,
at6 o final de cada ano agricola. '

Art. 70. Fica isento da obrigatoriedade d. repo.içio flor •• tal d. que trata o
artigo li desta portaria a pesaoa f1aice ou jur1dica que v.nha ~. prov.r deI

I - mat6ria-prima proveniente de Irsa .ubmetida a man.jo flor •• tal .u.t.ntivel;.

11 - mat.6ria-prima florestal pr6pria,. em bsnf.itoria d.ntro da propriedillde, na
qualidade de proprieUrio rural • d.t.ntor da competente autorizaçlo d. desmatamento;

III - mat6ria-prima prov.ni.nt. ds srradicação d. cul,tura ou •• plci. fruttferil
não vinculada ao lBAMA;

IV - matéria-prima proveni.nt. d. flor •• ta plantada nio vinculada ao lBAMAl

V - matéria-prima flor •• tal oriunda d. proj.to d. r.l.vant. int.r •••• público,
assim declarado pelo Poder P6blico, com·po.t.rior autorizaçl.o d. d.lIIIllltamentoemitida
pela autoridade competente;

VI- residuos provenientes de atividade industrial (co.ten.iras, apara., cavacos.
similares) I

VlI- restduos de exploração flors.tal oriundo. d. r.florest ••••nto (\lalhadas,
to~os e raízes);

VIII- matéria-prima proveniente d. trato. culturais em r.flor •• t ••••nto ou em poda
de fruttferas;

IX - residuos oriundo. de desmatamento autorizado pelo lBAMA(raiz •• ,
tocos e galhadas);

X - mat6ria-prima proveniente de cort. de arborizaçlo urbana, devid_ta
autorizado.

S lO A isenção do de.obriga o interessado da comprovação junto li autor~
competente da origem da matéria-prima flore.tal ou do. residuo ••

S 20 Nos casos previstos nos itens VII e IX de.t. artigo a Clmara Tlcnica da
Unidade da Federação de origem da matéria-prima flore.tal, con.iderando a tipologia
florestal, deve estabslecer no. plano./informaçõe. d. cort. • nas autorizações ••
desmatamentoo percentual da re8tduo8 .xi.tente ••

S 30 A isençio da repo.ição florestal d. mat6'ria-prima prov.ni.nte d. d•• basta.
em reflorestamento vinculado ao lBAMAfica condicionada a anili.. técnica pala S\lPU,
através de sua Câmara Técnica.

Art. 80. A reposição florestal equivalente ao con.umo d.' matéria-prima oriunda ••
floresta plantada vinculada ao lBAMA,para a •• pleie Jyç'liptu •• pp deve •• r etetuada
conforme a seguir:

I- A pessoa ,fisica ou juridica detsntora d. smpr•• ndl.mento flor •• tal mencionado
no "capu't:" deste artigo, que se comprometa A manter e utilizar ou consumir .ua ~roduçlo
florestal até a sua exaustão, pode cumprir a reposiçlo, por oca.iio da 61tima rotaçio,
considerando o volume do p;l.meiro corte, mediante apres.ntaçlo de declaração ao lBAMA;

II- .A pessoa fisica ou juridica do enquadrada no item ant.rior, deva cumprir a
reposição no primeiro corte da floresta, equival.nts ao .eu volume; r

III- No caso de florestas onde jl tenham .ido efetuado. cortes ,sm o cump~*"td

:~ns~~::~~~o o f;:f=a;;ev~=;~g,:s;r6~~~~~e:tsica ou jurtdica a r.alizar a •••_\

Parágrafo üní.eo, A8 rebrota., excetuando•• relativa. ao. proj.to. incentivado.,
,podemser vinculadas li reposição flore.tal mediant~ apr•• entaçlo d. LC.

Art. 90. A reposição florestal equivalente ao consumod. matlria-prima oriunda ••
florestas plantadas .vinculada. ao lBAMA,com exceçlo da. que ••• nquadram no Art. 81,

deve ser cumprida por ocasilo do corte final da floresta.

SE~O II

DOPLANOINTEGRADOFLORESTAL- PIF

Art. 10. A pessoa fisica ou juridica que necessite de mat6ria-prima florestal,
tal comosiderúrgica, fãbrica de celulose, cer3mica, cimente ira, indústria processadora
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de mad.ira. (•• rrarl., fAbrica d. lamlnado8, compen.ado., aglomerado.) e outra., cujo
con.lIIDOanual Nja il/Ual ou .uperior a 12.000 .t/ano (doz. mil •• tlres. por ano) ou
~.OOOIIdC/ano (quatro mil metro. d. cuvlo vlICJetalpor ano), ou a 6.000 m/ano (•• ia mil
_tro. cúbico. de tora. por ano) I fica obrigada a naanter ou formar diretamente ou Ml

participaçlo cao t.rc.iro., flor •• ta. daatinadaa • .u.t.ntabilidad. da atividade
de•• nvolvida, inclu.ive CIf'A .ua. futura. expan.Oe••

Parlgr.fo único. Ob•• rvadaa peculiaridad.. .litaduai. ou r8<]ion.ia, o. volume.
de.llcrito. no "caput" d•• t. artigo pod.,o •• r alt.rado. d. acordo CClllcrit'rio ••••• r••
fix.do. pela. SUPICS,atrav'. d•• u. CImAr.!I:'cnica.

Art. 11. .A comprovaçlo do .t.ndimento do diapo.to no artigo ant.rior d.ve Nr
.tr.vl. d. .pr ••• ntaçlo I SUPICS,onde •• tiv.r inat.l.d. • pe•• oa f1.ic. ou jur1dica, do
Plano Int8<]rado Flor •• tal - PU (An.xo VII), incluindo, obrigatoriament., a Programaçio
Anual' de Suprimento (AnexoVIII). <,

Parlgr.fo único. Par.. .f.ito de.t. Portaria PIF, , o cronograma d. formaçlo •
lI&nut.nçlo de flor •• t. obj.tivando • pl.na au.t.nt.çlo da atividade d••• nvolvida •
Progr••• çlo Anual de Suprimento I • id.ntificaçlo • • comprovaçlo d. origem • volume da
_tlri.-prima flore. tal ••• r con.umid••

Art. 12. A comprovaçlo do cronograma cQn.tant. do PU' d.v. ..r f.ita pela
apr••• nt.çlo d. umaou maia da. mod.lidad •• abaixo r.l.cionada., d.v.ndo •• r compat1v.l,
no ainimo, COOlo volumeanual pr.viato na ProgramaçloAnual d. Suprimento.

I - LCde ir ••• plantada. pr6pri •• ou de t.rc.iro.,

II - Proj.to. de flor •• tamento • reflor •• t_nto executado. com r.cur.o. d.
incentivo. fiacai. desdI! que nlo vinculado. I repo.içlo flor •• tall

III - Floro.t_nto • r.flor •• t_nto execut.do. cao • finalidade d. cumprimento
de r.po.içlo flor •• tal, pela pe."o. f1eica ou jur1dic. det.ntora d. PIF, incluaiv. o.
execut.do ••• Unided•• da Fed.r.çlo dif.r.nt •• daqu.l ••• que •• tiv.r in.t.lade,

IV - PJ:ogrlllllÍl.d. Fomento Flore.t.l Privado, exc.to o. ex.cut.do. atr.vla d.
Aeeoci.çlo Flor •• t.l,

V - Plano de Man.jo Flor •• t.l Su.tentlv.l - PUl"S,pr6prio ou de t.rc.iro ••

S 1° A vinculaçlo ao PIF do diapo.to no. 1t.n. I, lI, ItI • V deet. artigo d.v.
•• r f.it. lMdiant. apr•• entaçlo d. declaraçlo do d.t.ntor do PIF., com anulncia do
propri.tirio da ir.,a, • do detentor do •• pr•• ndimento flor •• t.l, •• for o ca.o.

S 2° Par. o. plantio. r.aliz.do. atrav'. d. Programa de Fomento Flor •• tal d.vem
eer .pr ••• ntado. o. documento. con.tant.. do Anexo :IJ: • o R••UIIIOda. Are.. Plantada.
(AnexoVI), _. caoo, .u. ex.cuçlo d.v •• er comprov.d•. por vi.tori. tlcnic •• tl o final
de cada ano ~r1cola • equival.nt •• 0 volumepreviato no PIF.

Art. 13. A pe•• oa f1aic. ou jurldica que utilize ou con.uma matlria-prima
flore.tal,. oriunda d. fonte d. .uprimento que nio garanta a ••u.t.ntabilidede da
ativid.d. de•• nvolvida , fica obrig.da a formar • mant.r flor •• t. par. .u pl.n.
•u.t.nt.çlo, con.tant. no PIF, equiv.l.nt. ao .eu volume.

Parlgr.fo único - Par•• f.ito d•• ta Portari., fonte d•• uprimento qu.' nio '1aranta
a .uat.ntabilidad. da atividadll de•• nvolvida I a mat'ri.-prLma prov.ni.nt. d. proj.to de
~l8Vant. int.r •••• público, d. r •• 1duo.,d. autorizaçlo d. deamatamento r •• lizada ••
pequ.no. • m6dio. im6v.i. rurais n. forma d.finida n. Portaria nl 048/9S - lBAMA• de
flore.t. plant.da d•••• rcado • PMl"Snio vinculado•• 0 PIF.

Art. 14 A pe•• oa n.ic. ou jur1dica .nquadrada no art. 10 dest. Portaria dava
CUlDpriro PIF obj.tivando •• ua pl.n. sustentaçlo, levando '1'" consideraçio o•• 8CJUint••
prazo ••

1- para fins enargéticos, celulose. aimilaree, no intervalo de OS (cinco) a 10
(d.z) ano.i •

11- para_ fins de processamento de madoira, como serraria, indústria de laminado,
cc:mpensado, aglomerado e outras, -a côr.\ara Técnica d.eva considcrnr crit6rioa, tais ccmo:
espécie, incremento médio anual e rotaçill>-Unal, para estabelecimento do prazo.

Parigrafo único. Os prazos mencionados nos .ttens I e 11 serão fixados pelo IBlIMA,
a;nallsando caso a caso, levando em consIderação, inclusive, débitos anteriores.

Art. lS. A programação anual d. suprimento de matéria-prima. florestal deve
abranger ~. ou mal. da•• eguint •• origen ••

I) lII&nejoflor •• tal .uet.ntlvel pr6prio ou d. t.rc.iro.;

. lI) flor •• ta. • d••• i. formaçoe. vlICJstai. cuja exploraçlo foi d.vidamente
autorizada pelo 6r'110 compet.nt. prov.ni.nt. da u.o alternativo do solo,

III) flore.tu • d••• i. formaçoe. vlICJataieoriunda da explor.çio flore.tal em
pequ.no. • m6dio. im6vei. rur.i. na AmazôniaLegal d.finido. pela Portaria nl 048, de
17 de julho de 1995,

IV) flore.t. plantada pr6pri. ou de terc.iro.;

V) flor •• t_nto • r.flor .••tamento d. programa. d. fomento flor •• t.l privado,

V;t) proj~t() d. ~~~!y~!:~ ~!!!:~l;~!~ P!!!?UÇQ,!!!!'ª l!!!ç~~!!!Q~~º ~QI!!!l;?!\!1~;çº,
coa .utorieaçlo de de••• t ••••nto emitida pelo 6rg1o cOlllp8t.nt.,

VII) re.1duo. prov.ni.nt.. d. .tividad. indu.tri.l, da explor.çio flor •• tal ••
_ úea. de PKl"S,de r.flor •• t ••••nto • de de_t_nto .utorindo.

S 1° O .upriDl8nto de mat'ri.-pri:!la flore.tal de qu.iequ.r da. font.. d•• crita. no
"caput" de.t. arti'10 d.v. t.r .ua ori'1_, volume• d•• tinaç1o, comprovado. ao lBAKA.

S 2° A progr ••••çio d. que tr.t. o "caput" d•• t. artigo d.v ••• r protocolada
anualaent. .t' o di. priaeiro d. nov8Dlbro,prev.ndo a. font.. d. .upriDl8nto do ano
88<]Uint., por Unid.d. ·da Federaçlo d. ori'1_ da IUtlria-prima flor •• tal, podendo o.
~nto. coaprobat6rio. Nr apr••• ntado. a proporçio d•• ua utilizaçio.

S 3° A pe.ao. f1.ica ou jur1dica que utilize IUtlria-prima flor •• t.l oriunda da
aOdalidade de.crita no 1t•• V deÍlt. artigo, poda •• ben.ficiar da indica d. conv••ralo •
prazo. dif.r.nciado •••• r••• atabel.cido. pela c&mar.Técnic ••

Art. i6. O perc.ntual miximo d. utilizaç10 ou con.Wll!'d•••• t'ri.-prima flore.tal
nativa con.tant.· do Progr... Anual de Suprimento apr.Nntado pela pe•• oa n.ica ou
jur1dic. na Unidade da Federaçlo onde •• tiverLn.tal.de, deve •• r fix.do anu.laent. pela
suns, ouvida a ClmAra!l:6cnic••

Art. 17. 'o volume d. ...t'ri.-prima nativa obri'1ada • r.po.içlo flor •• tal. poda
totalizar no miximo20\ (vint. por c.nto) do con.uma anu.l da·pe.aoa f1.ica ou juridica
.uj.it. a PIF, quando .dquirido em Unidade da led.raçlo difer.nte· daqu.l ••• que a 11I8_
•• tiv.r inet.lada.

S 1° Ob.tirvada. peculiaridad.. ..tadual ou r8<]ional, a SUPICSd. Unidade da
_.r.çio de orig-. d•••• tlri.-prlma, ouvida a c&mara!I:'cnica, pode .lt.rar o perc.ntual
fixado no "caput" d•• t. arti'10, d•• cordo COOlcrit'rio. tlcnico •• diaponibilidad. de
_t'ri.-pri:!la flor •• till, obedec.ndo o limite e.tabelecido n. fOrlll&previ.t. no art. 16.

-------

S 2° A SUPESda Unidade da l ••daração onde • pe•• oa n.l.c. ou jur1dica •• tiv.r
in.talada, ap6s anUise da Prograrnaçio Anual d. Suprimento, d.v. emitir Declaraçlo de
Volwne (Anexo IX) para o int.r ••• ado e para •• SUPICSd. ori'1em da mat'ria-prima
florestal.

S 31 A pessoa f1aica ou jur1dica in.tal"d. em Unidade <la Fed.raç1o que po•• ua
legiolação flore.tal disciplinando • mat'ria, pode requ.rer no 6r'110 •• tadual cOllpetent.
a embsio da D.claraçio d. VolUl1llll,contendo informaçlo do •• u con.UIOOanual d. produto
ou .ubproduto floreatal, • pr.vLe1o d. volume • tipo de aat'r.l.a-priaa flore.tal

---..
proveniant. d. cada UF, para fina d. cumprimento do diapo.to no art. 16, devendo Nr
encaminhadaatravés da SUPES.. .

Art. 18. A pessoa f1sica ou jurldica enquadrada no arti'10 10 d.ata Portaria, deve
realizar o plantio na Unidade da F.deraçio d. onda •• ori'1inar .ua •••t'ria-prima
flor.stal sujeita I repo.içio flore.tal, no. molde. d•• ta Port.ria, podando o _811IO
compor seu PIP'.

Art. 19. A peasoa n.ica ou jur1dica que t.nha atirigido a pl.na .u.tentabilidade,
quando utilizar ",u consumir mat'ria-prLma flor •• t.l .uj.ita I r.PQ.içio • Dlo int8CJrant.
do .eu PIF, deve efetuar a repoaiçlo do volume corr •• pendente no. mold •• de.ta Portaria.

Art. 20. Det.ctada penaêncLa. no PIF ou na Programaçio Anu.~ d. Suprimento,d.ve
ser notificado o int.resndo para cumprir a. .xi'1ênciu tl\cnicu ou jurtdica. dantro do
prazo estabelecido pela SUPES,sob pena d. ind.f.rimento.

Art. 21. A SUPESrealizari anil ias • conciliação quanto ao cumprimentod~ PIF••
da Prog&amaçloAnual de Suprimento.

a) anualmente, de conformidade cora o "caput" do art. 121

b) trimGstralmente, referente a mat'rla-prima flor •• tal conaumlda, -a
conformidade com a Programaçlo Anual d. Suprimento aprovada,

Parlgrafo único. O PIF e a Programaçio Ailual d. Suprimento podem •• r
reform41adolJ, caao neceslIlrio, pelo inter ••• ado, no•. pe-r1:odoa acima •• nelonado.,
euj.itos I aprovaçio do lllAlIA.

SEÇÃOIII

DAASSOCIAÇÃOFLORlCS!l:AL

Art. 22. O cumprimento da r.poaiçio flor •• tal atravb d. A•• ociaçio Flor•• tal,
devidamente r.'1istrada no lBAMA,.oment. .arl permitido I pe•• oa fi.ica ou jur1dic. Dlo
.nquadrada no art. 10 d•• ta Portaria, a .xcaçlo d. plantio. r.alizado. •• outr ••
Unidad••• da Federaçio.

Parlgrafo único. A A•• ociaçio Flora.tal para fino d. r8CJi.tro no lBAMA,deve Nr
constituída. como entidade civil, .em fina lucrativo., e •• r adll\iniatrada,
comprovadamente,por no mlnimo 2/3 (dois tarço.) d. a.sociado. con.umidor•• de mat6ria-
prima flor •• tal •

Art. 23. Cabe li Associaçio Floreatal definir o valor a a.r r.colhido a •• u favor
pelo associado, e executar o plantio, em ireall pr6pria. ou de terceiro., referente ao
volume de matéria-~rim~ necessirio ao consumoou utilizaçio anual d••• u. a•• ociado••

S 11 comobj.tivo d. cumprir o pr.visto no "caput" d•• t. artigo. A.sociaçlo deve
plantar, no mlnimo, 8 .(oito) irvor •• por m3 (metro cúbico) .6lido d. mat'ria-prt-, 6
(seis) lrvores por .t (est6reo) d. l.nha • 12 (doze) ârvore. por MdC(metro d. cuvio).

S 20 A SUPES,atrav'a d. aua C&mara!l:6cnica, pode adotar indic •• dif.r.nt •• do.
mencionados no parigrafo anterior.

Art. 24. A Associação Florestal deve forn.cer ao proprietirio rural, as mudas
para plantio, replantio, condições necepsãrias ao DUCOSSO do empreendimento, assim como
aseistEincia técnica prestada por Engenheiro Florestal ou Agrônomo.

Paráqr"fo único. O l'roprbtárlo da ãrca dove r"alizar a manutengão o conoervaç3.o
do\povoamento, atá completar o primeiro ciolo de corte da espécie.

Art. 25. A liberação do volume correopondente ao consumo anual de cada
associado fica condicionada a apresentação pela Associação do Termo de Compromisso de
Plantio por Associação Florestal - TCPF, (Anexo V).

Parâgrafo único. A liberâção de novos volume. fica condicionada I implantaç10
do empreendimento atá o final de cada ano agrícola, mediante apre •• ntaçlo do R••u.o
das ~r.a. Plantada. (Ansxo VI) • r •• lizaçlo d. vi.toria t'cnic ••

Art. 26. A A8sociaçio, na eventual -ocorrlno!. da qualquer ioaue••• o do
emp.reendimento, •• ja por r.zõe. .dminiatrativa., edafoclimitic •• , .ilviculturai. ou
inadimplemento do. propri.tirio. rurais • outro. fator.. que impeçam·a obtençio do
volume projetado, d.v. r.por o volume equi1al.nt., r •••• lvada ., hip6t... de caao
fortuito. ou força maior.

S 1° i SUPI!:Sd.v. ..tabel.cer prazo par. r.alizaç1o d. r.plantio, ou, caao
n.ce •• irio, plantio d. nova ir.a.

S 2° O da.cumprimento do prazo •• tabel.cido
parigrafo anterior I acarretar' o •• torno do
proporcionalmente ao in.uc ••• o da. ir.a. pl.nt.d •• ,
pr.vi.ta. n•• t. Portaria.

pela SUPICS,confo.... pr':'iato no
volume liber.do ao a.eociado,
al"" da apllcaçlo d. penalidade.

Art. 27. A A•• ociaçlo pode, f.cultativament., da.tinar o aixiao de .S\ do.
recursos arr.cadado., ••• pr.jutzo da r.poaiçlo flor •• tal obri'1at6ri., • proj.to. que
vi.em • r.con.tituiçio d. ar.a. d. pr ••• rvaçlo permanent••

CAPbULO11

DASVIS!I:ORIASICLAUDOS
Art. 28. o. 8lllpr•• ndim.nto. flor •• t.i. d.v.. ..r vi.toriado. pelo laAIIA

mediante .olicitaçlo do int.r •••• do • r.colhiaento da quantia .quival.nt. I vi.tori.,
ob•• rvado o Rot.iro d. viatori. d. Implant.çlo/Manut.nçlo (An.xo X) • cronogr ••••
seCJUir.

1- Ao término d. implantaçio quando •• rlo áju.tados • .utoriz.do. o. volume.
com base no r.ndim.nto proj.t.do.

11- Anualment., at' 31 d. janeiro, p.ra acompanhamento da conduçio •
manutençio do povoamento.

111- No 31 (t.rc.iro) • S" (quinto) ano•• p6. a.lmplant.çlo d. proj.to. coa
finalidade d. produçio d. biom•••• · .n.rg'tic. ou d. celulo •• , no SI (quinto), lO·
(d'cimo), 15· (d'cimo quinto) • 20· (vi'11.imo) .no., quando for o c•• o, para produçlo
de ••taca., proc•••amanto d. madeira, po.ta. • outro., fundamentado. eM inventlrio•
flore.tal. qu.ndo •• rlo f.ito. o. .ju.t.. no. volume. proj.tado. inicialment., _
funçlo da produtividade • do obj.tivo do pl.ntio.

S li. A critério da SUPICS,pod•••••• r .c.ito. laudo. t'cnico. emitido. por
profi •• ionaia habilitado., com • r •• pectiv. AR!I:,para !' cumprimento do diapo.to no
"caput" d •• t~ artigo.

_ .. _. ..;;,,-L- ~~ _
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S 21. O dbpo.to no puAgrafo anterior benta a pa•• oa n.ica ou jurtdica da
obrigatoriedade do recolhimanto ao IBAIlAda quantia equiv.lente i viatori ••

Art. 29. O IBAMA88 re.erv •• 0 dir.ito de realh.r viatoriu, quando julg.r
oportuno, nas flore.tas vinculadaa i Repo.içlo Florestal, Plano Int.grado Florestal e
Programa Anual de Suprimento, bem como, .oliéitar documentaçlo complementar que se
fizer osceBsiria.

CAPiTULOIII

DASPENALIDADES

Art. 30. A pessoa Heica ou jurtdica que não cumprir os prazos e demais
dispo.içõee desta Portaria fica sujeita Ao seguintee sanções, cumulativamente:

I - pagamento de multa de 10' (dez por sento) do v.lor comercial da mat6ria-
prima flore.ta1 nativa consumida além da produçl.o da qual participe, conforme diapõe
o parigrafo único do artigo 20 d. Lei nO 4.771/65, e cumprimento da repoaiçil.o
florestal de acordo com o disposto ne.ta Portari.,

11 suspenslo do fornecimento do documento hlbil para transporte e
armazenamento.de produto e 8ubproduto flor •• taI1

III - cancelamento do regiatro junto ao IBAMA.

Parlgrafo único. Além das penalid.du adminbtrativas previstas ne.te artigo,
incumbe ao IBAMA,quando for o caso, ofici.r ao Kini.tério Público Federal, visando •
instaunçlo de inquérito civil ou promover o ajuizamento de Açl.o Civil Pública,
.ujeitando-.e ainda, o infrator, i. penalidade. con.tant •• do art. 14 da Lei 6.938,
de 31 de agosto de 1981, além da•• anções penai. cabtveb.

Art. 31. Verificada irregu1.ridade ou ilicitude lias laudo. t6cnioo. referido.
no Slo do art. 28 • no. r •• pectlvo.- -empr•• ndimento. flor •• tal., •• ri feita
representaçlo junto ao Conselho Regional de Engenhari., Arquitetur. e Agronomi.-CREA
em que estiver regietrado o re.pons'vel t6cnioo, para apuraçlo de re.ponsabilidade.

Art. 32. Quando const.tado .trav'. de vistoria a nlo re.lizaçil.o do plantio, de
operaçõe. de conduçio e d. trato. culturais ou ocorrência. que, de alguma forma, reduzam
o volume autorizado, oa meamoalÍerlo •• tornado&: proporcionalmente, ficando •• liberaçoe.
futuras condicionadaa aos ajustes adequado., al6m da aplicaçlo das penalidades previstas
no artigo 30.

CAPfTULOIV

DASDISPOSIçõE~GERAISE TRANSITÓRIAS

Art. 33. o lBAMA pode celebrar convlnioa, acordo. ou contrato., para o fi.l
cumprimantode.ta Portari ••

Art. 34. Para ef.ito dasta Portaria s.rio adotado., como parlmetro., o.
coeficiente. de converslo abaixo:

143
166
180

Carvllo V•• ta/

I
I
1
I
1
I

I mdc
1mde
1mde

3,78mdc
3,78mdc
3,78mdc

158
185
20

2,0
20
150

1.50
•• 265
••• 140

3.00
•• 530

••• 2 10
lI,34
• 20.03
•• 7,94
2,50
2.50

Ferro- SQ I
I
I
I
I

Cha de a /omerada
Cha de ,brar de madeira
Pai a" ta
Meclnica
Semi ulmica

mica
Celulose

leo essencial de canela
sassafrás 100;00

00 de ootras madeiras
Gama cxtraIda de

maçar.mduba 00 ootra espécie florestal, lIO,OO
im Iicando na derrubada de áJvores

(*) VAlido para a AmazOnia Legal (**) VAlidQ para o Nordeste
(***) Vâlido para Eucalyptus.

Padgrafo único. A SUPES, ouvida a aua Cimara Tilcnica, pode' acatar novos
parimetros, baseadoa em estudos técnico-cient1ficos apressntados ao IBAKA.

Art. 35. Fica proibida a implantaçlo de emproendimentos florestais para fina de
cumprimento da reposiçlo florestal, em irsas que impliquem em desmatamento de florestas
primlrias, caatinga arb6rea e cerradlo, enquanto não for estabelecido o Zoneamento
Ecol6gico-Econ&n.ico.

Art. 36. A reposição florestal de matAria-prima proveniente da flora nativa, tais
como plantas ornamentais, aromáticas, medicinais e out:ra., que implique na supressão do
indivtduo serA regulamentado pelo IBAMAatravils de Portaria espectfica.

Art. 37. A reposição florestal para as espilcies produtoras de palmito deve Bar
realizada conforme diápõe a legislaçlo vigente.

Art. 38. A camara T6cnic!" com objetivo de orientar os consumidores pua
atendimento do 5 lO do art. lO, dsve estabelecer a rslaçlo entre volume consumido e
nGmerode arvore. a aerem plantadas, considerando ali •• pici ••• 011 rendimentos m6dio.
obtido. na regUo.

250
330
480
550

Art. 39. A pe._ ft.ic. ou jurtdic. que poasu. ã'l>ito coa • reposiçl.o flore.tal,
.nterior 1 public.çl.o desta Portari., e que nlo ·.tend •• 0 dispo.to no artigo 21, fica

SEÇÃO 1

obrigada a acr •• c.ntar o volume corr •• pondente, ao d6bito no TCP oU TCPI', confo~ o
caso,

Art. 40. O eventual crédito decorrente do recolhimento i conta "Recuno.
Especiais a Aplicar - Opt.ntes de Repodçl.o Flore.t.l" , que porventura • pa•• "'. á.dc.
ou jurtdica pouua, deve ser consider.do quando d. utilizaçl.o ou consWllOde IIl&t'ri.-
prima com obrigatoriedade d. reposição f10r.st.l.

S ~O O cr6dito· referido no "caput" deste artigo pode •• r transferido. terceiros
mediante autorizaçl.o da SUPES.

S 20 O saldo proveniente de outr.s modalidade••• r' .vali.do, caso • ca.o, pela
SUPES, con.iderando fatore. como, orig_ do cr6dito e .i;'uaçlo de càmpo do
empreend~nto correspondente.

Art. 41. A CAmaraT6cnica, conoiderando o diopo.to no art. 46 da Lei nl 4771, de
15 de setembro de 1965, deve definir. Ar.a mbima conttnua • ser plantada rio. Progr_.
de Fomento FloreBtal Privado.

Art. 42. Para efeito duta Portaria, floreata vinculada .0 IBAIlA, aquela
implantada com recursos dos incentivos fiocais .ob a 'gid~ da Lei nO 5.106/66 e do
Decreto Lei ns 1.134/70, e a formada par. cumprimanto da repo.içlo florestal, inclu.ive
as de programa de fomento florestal, plantada. com•• te objetivo.

Parágrafo único. A de8vinculaçlo da flore.ta p1.ntad. com recursos de incentivos
fiscais,referida no "caput" de.t. artigo, e.tarl condicionada ao cumprimento da
reposição florestal de acordo com os artigos 8° e 9°dest. Portaria e desd.' que nl.o
vinculada ao Plano Integrado Flo!'e.tal - PIF ou 1 Repo8içlo Flore.t.l.

Art. 43. Para efeito de.ta Portaria, flore.ta vinculada a Plano Inteqrado
Floreetal-PIl!' é aqusla formada ccxo o objetivo de garantir • .u.tentabilid.de da
atividade da pessoa Hsica QUjurtdic ••

Art. 44. A Dirstoria 'de Rscurso. Natural. Renovl.veis-DIRENestabelecer' nol:ll8ll
para constituiçi'? da cAmara Técnica mencionada ne.ta Portaria.

Art. 45. Excepcionalment., •. pesso. ft8ics ou jurtdic •• nquadr.d!, no art. 10 que
at~ a data da publicàçlo desta Portaria nlo disponha de florestas pr6pria. ou vinculadas
ao .eu PIF· ·com volume sufioiente 1 su. atividade ne.te exerctcio, deve .fetuar •
formação, manutençlo ou vinculaÇ!lo ·equival.nte, no mInlmo, ao conaumo anual relativo a
2 (doia) exerctcios, até O· final do pr6ximo ano agrtcol ••

·S 10 A pesooa fi.tca ou jurtdic. que venha • .e enquadrar no ut lO, poda
usufruir do disposto no " caput " de.te artigo no primeiro exerctcio.

S 22 Para atendimento do disposto no "caput" de.te artigo,. • pe.soa f1sica 0\1
jurtdica deve firmar jupto ao IBAIlATermo de comprOllli•• o de Plantio - TCP (Anexo IV).

Art. 46. Excepcionalmente, a Programaçl.o Anu.l de SuprInlÍtnto de que' tr.t. o
"caput" do artigo 15, prevendo •• fonte. de supriment;o pua o ano de 1996, deve Nr
protocolada na SUPESou em uma de .uas Unidade. De.centralizadas, no prazo. de 30
(trinta) dias, a partJ.r da data de public.çlo de.ta Portari ••

Art.47. A pes.oa física • jurtdica que po.aua Plano Integrado Flore.t.l Indú.tria
- PIFI aprovado pelu IBAKAou protocC)l.do n. SUPES, deve adapt'.-lo de .cordo cÇÍII••
normas constanteo de.ta portaria, no prazo de aU 30 (trinta) di •• cont.do. d. data de
sua pub1icaçlo.

Art. 48. ocorrendo a transformaçlo por incorpor.çlo, fudo, cisl.o, cons6rcio 0\1

outra fónna de alienaç&o que, de qualquer modo, afete o control. e • ccmpoaic;lo ou ~
objetivos sociais da empresa, e ainda no c.so de diasoluçl.o 0\1 axtinçlo da •••_, ••
obrigações por ela aseumidas seria exigidas n. forma d. legi81açlo vigente.

Art. 49. Os documentos referido. ns.ta portari., quando .pr •••••t.doaI _
fotoc6pia., devem estar devidamente autenticado. ou conferidos n. SUPESi vista doa
originais.

Art. 50. o. anexos con.tant •• da pre •• nt. Portaria pod.-n •• r adaptado. a crit6rio
das SUPES.

Art. 51. Quando peculiaridade. locais comportar••• outra. medid.s nl.o abrangidas
pela presente Portaria, a SUPESaditar' instruçõs. compl_ntares, nece.slria. ao .MIl

fiel cumprimento•

~. 52. Esta Portaria entra _ vigor na data de sua public.çl.o •.

Art. 53. Revogam-ae as disposiçõe. _ contrlrio, especislment •• s Portaria •. nls
302/84, 242/B8, 330/88, 06/88-P, 311/89, 440/89, 441/89, 710/89 e 114/95.

RAUL Bl:LENS JUNG1tANN PINTO

ANExOI

• lNSTrruJV BRASILEIRO DO MEJOAMBJENTE E DOSRECURSOSNATURAlSRENOvAVElS

ROTEIRO PARA ELABORAçAO DE LEVANTAMENTO CIRCUNSTANCIADO

,.

O Levant~ento Circunstanciado com finalidads de comprovar plantio pu.
cumprimento da Reposição Florestal Obrigat6ria, deva lIer protocolado na Superintandlncia
Estadual do IBAMAou em uma de suas Unidade. De8centrali~adaB da Uriidade da Faderaçio de
origem da matéria-prima florestal, em01 (uma) via:

1. Informações Gerais:

1.1. Requerente /E1aborador /Executor.

1. 1. 1.Requerente: Nome, endereço completo, CGCou CPF.
1.1.2. Executor: Nome, endereço completo, CGC ou CPF, responsá.vel t'cnico,
profissão, nR do registro no CREA.

1.2. Identificação da propriedade

1.2.1. Proprietlirio
1. 2.2. Denominação
1.2.3. NR da matrIcula ou transcrição
1.2.4. cart6rio/l.tvro/fls.
1.2.5. Localidade: Hunictpio/Estado
1.2.6. Area
1.2.7. Inscrição do cadastro do INCHA

1.3. Croqui de localização pormenorizado da propriedads

22513299191
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2. objetivo. e ju.tificativa. do Levantamento Circunstanciado

3. A.pectos TlIcnicos .'

3.1 - Programa ds Florestamento/Reflorestamento

3.2.1. Area Plantada: Citar a ãrea em ha com o per!metro da Area plantada,
entradaJl, aceiroa • caminho••
3.2.2. Esp6cies plantadas, espaçamento, indicar o nomo comum regional e
cientifico das espl\cie. e re.pectivas Area.
3.2.3. Procedência da. muda.: pr6pria ou d. terceiro.
3.2.4. Procedência das semente.: Local, Produtor e Grau de Melhoramento
3.2.5. Fertilização, éorreção do pH e controle fitossanit6rio
3.2.6. Cronogramade operações de manutenções até a colheita
3.2.7. E.timativ88 da produção de matllria-prima e previ. lo de corte.

Indicar o ano e e.timativa de produçlo a .er obtida em cada desba.te, corte final
ou colheita por espl\cie, comincremento. rnlidio. anuai •• (Citar literatura e bibliografia
con.ul tada) •

ANEXO II - QUADRO DE DOCUMENTOS

, ,"".,..... . , "':';: .. -e:".
, . ,'.".. •~~~~,,~~~.. ,,~fd"

:,(>' .. .,'.~ ." ,.:fRO,i~1;:::':,;,·:.· .', .>,..~.'.•.....~,.~ ,.. ,;c,'.'~,.. ',' ••..',:,' ..' ...•t...•,.·.f!_ .•~ .."••.;rt..·.'~,.••" t;l.j,,:~.:.",•....:.,:.',:..~..•.,:
:,<~~'t"': : ". ,:":',,,,1 <,.;;':.!~,'~'~',;.;. '~.'"'.:;:,< ..• :." ...•. ".. ',',.:.;' ,,,,.,,, ..>:. ' ' I,," :,' - ••

1. Requ.rimento do Int.r ••• ado ao Suparint.nd.nt.
lI.tadual do IIIÀMA
2. Prova d. propri.dàd. c certidlo atualizada ou prova
de 1u.ta DO". /*l
3. Comprovant. do Orgio Ccmpat.nt. validando o t1tulo •• for o ca.õ
de -lu.ta DO••••
4. COIIIIlrovantlÍdo. ImDO.to T.rritorial Rural _. ITR anr •• entar·
5. COntrato:ode' aí:renc:tuento ou cOliodato, r.giatrado _ ••. for o -e•• o
cart6rio d. t1tulo •• docWD8nto.
6. T.rJ80 de. lIe.pon.ab'iliélade de Av.rbaçlo d. R••• rva
Plor •• tal Leoal - TJIAIIL·
7. T.rJ80 d. COIapr08liailopara Averbaçlo de Ra•• J;Va
Plor •• tal 'Legal
- TCARL ouando trata.r- •• de 1u.ta DO••••

a. Crooui 'da looaUzaclo llO~nor1aado da Ilrolldedad ••
t. Croqui ou Planta da Propriedade plotando ir.a. de
pc" •• rvaç&<> pa~.nt., de r ••• na legal, ir.a. jl
explorada,1i • a •• r •• exploradaa, a. de U80 atuar do
8010 • .s-i., hidrografia, confrontant •• , coord.nada

I_rlfie •.•• cala. conv.nclia.
10. COIaprovant. do ir:ecolht-i\to do valor da. viatoria. •• 'for o CI80
t6cnica. 'Tabala de Pr'""o. do IIIAHl\1• .
11. COIallrovant.·d. lic.oca aabi.ntal IIIIA I RIMAl.
12'. TarJ80 de R•• pon.abilidad. de 'Manutençlo do
LaYant••• nto Circun.tanciado.
13. co.provant. d. Anotaçlo d. IIelPon.abHidad.
T6cnica - AR'1' d•• laboraclo •• ".cuclo.
14. Autorizaclo dIÍ D••••• t ••
15. Re.úao da. ir.a. plantada.

apr ••• ntar

apr ••• nt~

. .:

.pr~••ri~~

apr •• antar

anr ••• ntar
apr ••• ntllr
planta ou

croqui

an•.••• ntar
.pre.-ntAr
pinta ou

croqui

•• 'for o c•• o
apr ••• nfar

•• for o ca.a
.

•• fór o c.ao

.p~.à.ntar

anre •• ntar anr ••• ntar
apr ••• n'tar

...'

(*) Doc••••nto. que caract.rb ••• ju.ta po.... (Ponte: S~.t ••• de Info"""'ç.lo d.
Proj.to. de •• fo•.•• Agrida - C;:IPRA!INCRA).

01 - Autorizaçlo d. ocupaçlo
02 - Carta d. anu'ncia .
03 - CQntrato d. ali.naçlo d. t.rra. pública.
04 - COnc••• lo r.al d. dir.ito d. u.o
05 - Contrato de conc••• lo d. dom1nio d. t.rra. pública.
06 - Contrato d. conc••• lo d. t.rra. pública.
07 - Contrato d. preme•• a d. compra • v.nda
OS- Contrato d. tran.fer'ncia d. aforamento
09 - Lic.nça d. ocupaçlo
~O - T.rmo d. doaçlo
11 - T1tulo d. propri.dad •• ob condiçlo r •• olutiva
.12 - T1tulo d.finitivo, Coai r ••••rva flor •• tal, •••
13 - T1tulod.finitivo .lIjeito are-ratificação
~4 - T1tlllo d.finitivo tran.f.rido, com anuAncia
15 - T1tulo d. d~1nio.
16 - T1tulo d. r.conh.cimanto d. dom1nio
17 - T1tuló d. ratificaçlo

AJlEXóm

• JNSITIT1f() BRASIlEIRO DO MElOAMBIENrE EDOSRECUlISOS NATURAISRENOVÁVElS

TERMODI!:VINC1JLl\ç1.0DOLEVANTJ\HENTOCIRCUNSTlINCIl\DO

Pelo presonte Termo o detentor do empreendimento abaixo identi:t'icado declara
pa!'ant. ao IBAMl\que fica o Florestamento/Reflore.tamento vinculado à R<lpo••ição
"lo~e.tal, ,8 compr9rne"te-se a e~ec~tar a manunenção deste plantio até o corte,
excetuando-se oa desbastes.

!fome:
R.giatro IBl\lll\:
Endereço:
Cidadez

CIC/CGC:

UF: CEP:

Firma o presente TERMOemduas vias de igual teor.

DETENTORDOLEVANTJ\HENTOCIRCUNSTANCIADO

PROPRIETÁRIODAÁREA

Ob:t: No caso de pessoa jur!.dica apresentar Contrato de Constituic;ão da Sociedade e
suas alterações, para fim de conferência da atJs';'.,atura do seu representante legal.

4J/EXOIV

• INSfrfUIO BRASILEIRO DO ME/OAMB/ENrE E DOSRECURSOS NA1VRAIS RENOVÁVEIS

TEMO DE COHPROHISSO DE PLANTIO - TCP

Pelo presente Termo de COmpromissode Plantio de essência. floro. tais o abaixo
identificado

-N;;.OME:;;;;;;:------------------'-------- ..•I-=RE=G-.-N~O~I~Bl\lll\--:------

CPF/CGC:

CIDADE:

declara perante o Instituto Braaileiro do Meio l\mbient,t • do. R.curao. Naturaia
Rsnoviv.i.-IBl\lll\, ter umconsumo anuàl d. (m /.t/MdC) d. mat'ria-prima
florestal, referente ao ex.rctcio d. r o qual cumpriri com a r.poaiçlo flor •• tal,
executando o plantio de (ha), com a. ..p6oie. floreataia...- _ - .
••••••••• ~••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• no •• pac;_nto
, comprocnetendo-~. a apre.entar no t'rmino do ane. aqrícola corre.pendente o IAvant ••••nto
cirçun.t;anciado (An.xo I), ou Re.umo da. !re.. P).antad.. (Anexo VI), no ca.o de plantio
através de Programas de Fomento Florestal referente ao volume anual.

Firma o p~.a••nt. termo em du•• viu d•. igual tllOr.

Oba-.: Ob.: No f-ao d. pe •• oa
Sociedade • .u.. altez,:açõ•• ,
r.pr ••• ntant. l.gal.

jur1dica apr ••• ntar Co~trato d. COn.tituiçlQ da
para fia d. conf.r'nc~a da a•• inatur. do •••

.; ::.:.~~-~-:r.~~.~I~~:~::lNatrr:S~:.:,:·==~~2~:::::~~':1.
• JNSITIT1f() BRASILEIRO DO MElOAMB/ENrEE DOSRECUlISOSNA'1'UlWSRENOVÁlIEIS

:"_ • .-..~ •••• >0.- ••••• ..:-.; • .>

.•.
TERMO DE COMPROMISSODE PLANTIO POR ASSOCIAÇXD FLORESTAL TCPF

pelo pre •• n,te T.rmo de Compromia.o de Plantio d. • ••• ncta. flor •• taia o
abaixo-identificado:

ASSOCIAÇXõ:

CPF/CGC:

ENDEREÇO:

IREGISTRONOIBl\lll\

declara ser responsã.vel pela execução do p..lant:ip' para o. • •• ociado. abaixo
identificados, equivalente aos seus respectivo. volume. de consueo anual d. mat'ria-
prima florestal referente ao exercício de

compromete-se a apresentar no tármino de cada ano agrícola correlilpendente o
Resumodas Áreas Plantadas, Anexo VI.

Firma o presente termo em duas vias de igual teor.

COMPROMISSADO

Oba.: Apresentar Estatuto Social para conferência da assinatura do representante legal.

22513299191
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RESUMO DAS !!mAs PLANTADAS

1- INFORIIAçõESGERAIS

1.- Nome
1.2- R.giatro no IBAllA
1.3- Reapon.lvel T'cnico
1.4- Protocolo do TCP/TCPF

I'llOI'RJlITAJUOS DENOl.<lNAÇÃO DA MUNlCll'lOI I AREA . lW'iCIB E3PAÇAMIlllTCl ••• 1:8 va.IA& I'IlBVlONJDIl
I'llCll'lUEOAll6 IlSTADO (lo) .b.veua ........., ClClR11l(ANCl)

(1lOMIl/Cl'!') B o
llÚMIlltCl OBCADArntO NO (J)

INCRA

,.

• JNS11TUTO IJlIASlEJRODOAIEJOAMlJJENfEEDOSRECCJR1XJSNATUIWSRENOVÁWJS

PLANO INTEGRADO FLORESTAL - PÍF

A Pa•• o. fiaic./juridic ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ,
cc. CPF/CGC••••••••••••••••••• , a.t.bel.cid. l' •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ,
n. cid.d ••••.•••••••••••••••••••.•• do ,;,unicipio •••••••••••••••••••••••••••••••••••• ,
r~i.tr.da no IBAHA, .ob nl ............................................................................•.••............•, c~
prpduçlio ."ud,· ~·d•••.••••• ,•.•••••••••• ·•••••••••••••• ,.... ( ••ilh.iro, ton, •• )
d••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 3•••• ' COlDcon.umo anual d. ...Uri. pr~
flor •• t.l da ••••••••••••••••••••• , (1Il., .t, IIldc), COll indica d. convaralio
de ••• lO •••••••••• lO •••• lO •••••••••••••••••••••••••••• lO •••••••••••• ",lO., apr ••• nta •• u plano d~ fo~çlo •
ou· •• nut.nglo da flor.ata. pr6pria., ou vinoulada. oonfo~ d•• crito abaixo, Yi.ando
atingir a.u auto-aba.tact.8nto.

PLAN1101REFORMA MANEJO
ANO DE AIlEAlOTAL VOWIoIEANUAL ANOIlE UNIDADEANUAL - VO!.lJWE

IW'LANTAÇÃO ANUAL(KA) ESTIIoIADO(.'_> EXPLORAÇÃO IlEPR~ ("'!IA_>

_____________ , __ da, __________ d. 199__

Aninatura
Anexo.:
-'Oficio d. Aprovaçlo da PNFS
-Oficio d. Aprovaçlo do L.C/Projeto
- O.claraçlo d. flor •• ta. vinculada.
- COMprovaçlo d. Programa d. Fomento Flor •• tal
- T.~ d. Compromi•• o de Plantio para Fomento llore.tal - TCP (Anexo IV)

• INSITIUlO BRASlLEJRO DOMElo.AMBIENTEEDOSRECURSOSNA1VlWSRENOVÁVEiS

PROGRAMAç!O ANUAL DE SUPRIMENTO

A P••• o. ftlica/juridic.
•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• , 0011 CPF/coe
•••••••••••••••••••••••• , •• tabal ••cida 1 • • • • • • • •• •• • • •• •• •• • • •• • • • • • ••• na oid.da
•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• , do IIUnic1pio
•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• # reglatrada no lBAHA, aob nl ..................••••••••••• ,
coa Pr<1UÇIOanual d••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• , (ailh.iro,
ton, "lo de••••••••••••••••••••••••••••• , • oon.,!"" anu.l da _t'ria priaa
flor •• tal d••••••••••••••••••••••••••••••••••••• , (a, .t, IIdc) , coa indica de
conv.r.lo d•••••••••••••••••••••••••••••••••••.••. , .pr ••• nt& .ua prograaaçlo de
.upra.nto da •••t'ri. prima flor •• tal, pare o .no da••••••••••••••••••••••••• ,
conforma a. origan •• percantuai. d•• crit.. abaixo.

FONTES DE SUPRlMENl'O VOLUME ".SOBRE ORiGEM
rnl/stlmdc CôNSUMO UF

Plano de Manejo Florestal Sustentável - PMFS-
Pr6Drio/vinculado
Plano de Manejo Florestal Sustentável - PMFS-
Terceiro
Flore.tas Nativa. - Autorizaçlo de Desmate e
ExDloraçlo Florestal .
Flore.taa Vincul.da. ao IBAMA
Flore.ta. Plantadas Pr6pria. - FPP
Flore.tas Plantada. Terceiro. - FPT
Flore.tamento/Reflorestamento Fomento Florestal'
Privado .

Projato. de Int.r.... Público - .
Ra.iduo._ Ativi!'l.de' industrial
Reoiduo. Exploraçlo -Florestal ••• PMFS
Re~iduo. ~p~or.çlo.Flore.~al em
·Reflor •• ta ••lmto.e . • 1 ,
De••• t. I ..

. ' I

%'OrAL 100

___ da ~ de 199 _

A.ain.tura

Anexos da cOlljlrov••glo de origens.

- Autoriuçlo d. o•••• t •• /ou J:xplol'lçlo Floraatal ••••••••.•••••••••••.••••• ,(
- Oficio d•• prqv.çliq d. Pl.no da COrt./'Inforaaçlo d. COrt••••••••••..•••••• (
- Oaclar.çlo d. Aquieiçlo d. Ra.iduo. COll firaa r.co!lh.cicl ••••••••• ·••.••••.• (
- Oacl.r.ç.lo d. COIIprlO,• V.nd. COl firaa r.conhacid ••••••••••.•••••.••• _••• ·•• (

Ob.. Apre.antaçlo d. éÇlip!'ovaçlo d. orig_ da ut'ria·prlíla fio"".!;.l d~v. Nr
f.ita 1 medida·d •• u•• prov.çlo.

•INSImf['() BRASllEJRO DO MEIOAMBIENfEEDOSRECURSOSNA'ÍU1WSRENOVÁVElS
SUPERINTENDtNClA ESI'ADUAI/ÓRGtlO ESI'ADUAL COMPETENTE. ..•......••••.........•..••.••.•.•.•......•..•.•.......•

DÉCLARAÇJD DIt VOLUlfll

Declaramo. par. fina d. comprovaçlo SUPU do(e) •• t.clo(a)
pe•• o. f1aioe/jur1c;l1ca

junto
.qu.

•
a.........._............................. .,

~~..~;~i~~· ':':~oo. .oo. •• oo.•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ~ ••••••• ~ •••••••••••••••••••• , •• : •• ·;~i~~;~..~
IIIAMA nR••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••.••••••••• , Hcli •••
l ..••••.•••..•..•...•........•.....•.......•..••..•••••••••••.••••..••...•••••••••••••;•••••••,
no Kuniclplo •••••••••••••••••••••••••••••••••.•••..••• ã •• ·••" n•• t. l.tacSo, O-
programaçio anual d•• uprimento.de •••••••••••• -.... (a , .t, _e), apr ••• ns. pr••.l ••••
d. aqui.içio para o ano de ••••.••.• , con.wao d••••••.•••••••••••••••••..••• ( • , .t, ..-o)
proveniente d. flor •• ta nativa obrigada a r.po.içlio, confor!M diecriainaclo lbaixol

ESTADODE ESPECIfICAçAODA UNIOAOIDI KlDIDA li'OJ:.UIIIl1*)
ORIGEM KATtRIA-PRIKAFLORESTAL

(*) Obeervar que o volume total nlo ultrap ••••• 20\ de Progrllll&çlo Anu.l de
Suprimento.

____________ , _, da, d. 199__

Chefe da OITEC

Superintendente

22513299191
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• ANEXa%'

ROTII:IRODEVISTORIADE IMPLANTAt/IlANUTENçhl

1- Identificaçlo do zmpr•• ndirnento.

o Levant ••• nto Circun.tanciado - Protocolo na _
O Re.WIOO da. Are •• Plantada. - Protocolo na _
O Leudo de I"'l'lantag.o Ano: _
O Laudo de Acompanh••• nto - Ano: _

Ilegeneraçlo:

o La relativo a li rebrota do projeto/La nl _
O La relativo a 21 rebrota do projeta/La nl _
O La relativo a 31 ::ebrota do projeto/La nl _

Detentor:
!!HpJn.ivel Tlcnico:
Proprietirio do Im6vel:
oenoaoinaçlo do Im6vel:
Municipio:

ICREA'

IEstado:

2- Dado. do Empreendimento:

3- Trato. Silviculturai. Executado.:

_::: _::::::__ ::::::__ ::::::__ ::::::_O:::_P:::_ERA:::__ :::00:::__ :::ES:::_EFE1U:::__ ::::::__ :::AD:::__ :::AS:::__ ::::::__ ::::::__ ::::::::__ :::::...,[:::: __ ::::::::__ ::::::::__ ::::::::__ ::::::::__ ::::::::__ ::::::::__ ::::MSSi::::__ ::::::::_~ _::::0::::__ ::::::::_-::::::::_-::::::::_-::::::::_-::::::::_-::::::::__ =-=

-----------------------------------
4- Z.tado Ceral do Povoamento

eonaervaçio de aceiro.
Lt.peza da irea
OCOrrlncia de praga.
OCOrrlncia de doenç••
oe••nvolvimento

o Boa O Regula:: O Ruim
O Boa O Regula:: O Ruim
O Nlo O sim O COntrolada. Qual?
O Mio O Sim O COntrolada. Qua17
O Homoglneo O Heteroglneo
Altura '"'dia:
DAP:
, Falha.:

·OblIervaçOe. cOllpl_ntare.:
(Iten. de qualidade regular e ruim, ju.tificativa obrigatória)

5- InformaçOe. de Volume para Aju.te

.PR()JI:TADO INVENTARIO FLORESTAL AJUSTE DO. VOLUMEJ:8I'tcm VOLU>O. tJNIIW)& INCIWONTO VOLU>O tJNIIW)& .JNCUM&:m) DIFEIWiÇAT9TAL (.'Ia) ANUAlAoo TOTAL (.1~) ANUAL&o (t/-)... -. - . - -

-. -

Raca.endaçOe./COnclu.lo: (E.pacificar, quando para implantaçlo, .e foi total ou
parcial)

A•• inatura e carimbo do Tlcnico

(or , nQ 526/96)

Poder Judiciário

TRIBUNAL REGIONAL FEDERAL
3"Regilo

Presídêueía ..
ATO N9 2.312, DE 6 DE MAIO DE 1996

o PRESIDENTE DO TRIBUNAL REGIONAL rEDERAL DA TERCEI~ REGIAO, no usode euae atribuiçOee legaie, e

CONSIDERANDO o que coneta do ajuRte celebrado entre o Tribunal
Regional redera1 da 3" RegUo e a rundaç:lo Carlos Chagas e do Edital de
InscriçOes e InstruçOes Especiais, publicado no Diário Oficial do Estado de
SlIo Paulo - Poder Judiciário de 11 de janeiro de 1993, resolve:

Ar\:. la - HOMOLOGAR O resultado final do concurso p6blico para a
Cato>goria Funcional de Tí:CNICO JUDICIAAIO - AAEA FIM, do Quadro Pal:1Unente d••
Pessoal da Justiça Federal de Primeira Instlncia, Seçao Judici3ria do Estado
de sao Paulo e Tribunal Regional F••d••ral da 3" R.gilo, d. acordo com a ord.m
c1assiricatOria dos candidatos habilitados em 2" opç.lo na cidade de Slo
Paulo, na forma do anexo I.

Art. 2a
- Este Ato entra em vigor na data· de sua pub1icaçlo.

Juiz OLIVEIRA LIMA

ANEXO I
WUlILITADOS EM 2-"- oPÇAo PARA O

~GO DE TtCNICO JUDICI:AAIO - :AAEA FIM
s1I.0PAULO

NOMi:
WILLIAM ROBERTO CASTILHO RAZERA
IVAN ALBERTO ALBUQUERQUE DORETTO
JOAO CARLOS DE CJIMll.RGO
EDELCIO COSTA LIMA
BENEDITA SALES PEREIRA ARANTES
RITA DE CASSIA ~UNI COSTA
TARSIS VALIM OLIVETTI
SCYNTHIA MARIA SISTI TRISTAO
ARTUR MARTINHO OLIVEIRA JUNIOR
ARIOVALDO NANTES CORREA
JEFFERSON JACOMINI
CRISTIAN~ MANZANO
MARCO AURELIO LEITE DA SILVA
VITORIA DE FATIMA ALVARES
HELENA MITIKO SHIROHOTO
ROBERTO FMllCA AllTUJlES
LUIZ CARLos ~IEIO
GLAUBElt GIlISO'I"I'ODMIJIILI
MARIA LUIJA JlEUBIR MARTIJlS
ERI~ CHRISTlNA DE L B~O
JOSE CARLOS VILLILA DI SOUZA
RODOLFO FEDELI
JOSE ROBERTO ISLIR
ViRA LUCIA SANT<\JINAKOCER~
OSVALDINA AUGUSTA DA SILVA
EDNA TERE UNHA ROSA
R~GIANE CRISTINA G.DOS SANTOS
WILLIAM MEDEIilos BARBOSA
JORGE SANTAJiA DOS SANTOS
ANA BUENO FARIAS
REGINA CJIMll.RGODUARTE CONCEICAO
MONICA SARONTI
~IA ELIlINlETH Cl\IlVALHO
ANTONIO SERGIO MARQUES
RITA DE CASSIA DA SILVA
VERONICA MORAIS RAMOS
ANA Hl\RIA SANCHES
CRISTINA DA SILVA i SOUZA
MARIA FERNAJiDA R DE A ALARCON
JOSE PAULO LATUF
JOSIANE DE AMOR IM RIBEIRO
ERlCA PiCO~O FEI6
MARGARETH PINHEIRO
PAULO FERNANDO ALVES JUSTO
GREGORIO ASSAGRA DE ALMEIDA
VALERIA CRISTINA FARIAS
LILIAN MARA DE ALMEIDA E SILVA
HANDER ATArDES rERREIRA
ERI~ LUCIAJiA RODRIGUES
NANCI APARECIDA CARCANHA
MARIA DE LOURDES AUARCON PEREIRA
ANITA FEDERICO LOPES FERNANDES
ADRIAJiE DE OLIVEIRA BRUNHARI
FABIA CRISTÍNA PARO ANDERSON
HAMILTON CESAR BRANCALHAO
INAJA GUACÍRA MENDES DE ALMEIDA
ELIANA MARIA VASCONCELLOS LIMA
LUIZ ANTONIO MOREIRA PORTO
MAURO CABRAL DOS SAJiTOS
RÉGINA F ·LAMAS·FERREIRA
RICARDO VALENTIM A FERNANDES
ESTHER DO LAGO E SOUZA
MARCIO MANOEL
MARCEL ZANIN BOMBARDI

RG. :
00012173532
00004440411
00019338530
00006364820
00004424386
00017867061
00105201376
0002051465181
00017132135
00000280475
00017804708
00020353383
00021218078
000135102781
000038261516
00006261875
000035511744
000465063551
000551117756
00021986655
00005313361
00016878536
00010271135
00004251108.
000011225298
00016382192
00018994804
00172267341
00016141'673
000051070432
00014288988
000171352651
00011511791514
00017953846
00016140095
00016338810
0001150;3208
Oll016589724
001585205132
00003959118
00000046145
00018810480
00006899001
00008301267

ooi. 76172853
00020131062
00004753293
00001084756
00155701782
00017006961
00002083275
00014476235
00008218728
00165915882
00016544472
00012416555
00016696315
00021249138
00014231170
00006766467
00016953975
00017365584
00018910798
00008425770

C~S.
001
-002
003
004
005
006
007
008
·009·
010
011

-012
013
014
015
016
017
018
019
020
021
022
023
024
025
.02t:
027
028
029
030
031
032
033
034
035
036
037
038
039
040
041·
042
043
044
045
046
047
048
049
050
051
052
053
054
055
056
057
058
059
060
061
062
063
064
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